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o PROGRAMA E OS NOVOS TEMAS 
DA ESCOLA DE APRENDIZES 

No decorrer de 1989, o programa 
da Escola de Aprendizes do Evangelho 
foi reformulado, tendo sido aprovado 
na Assembléia de Grupos Integrados 
em dezembro do mesmo ano. 

Não ocorreram alterações radicais, 
o que houve na verdade foi uma racio­
nalização através de fusão de aulas, 
deslocamentos ou desdobramentos. 

Na página 6 deste "Trevo" publica­
mos o programa atualmente em vigor, 
exibindo a correspondência das aulas 
do programa novo relativamente às 
do programa antigo . 

A grande novidade consistiu na in­
serção de onze au las, de cunho essen­
cialmente prático, todas voltadas pa ­
ra o campo da reforma íntima, são elas: 

"A Gênese da Alma" - aula 28 
"Evolução do Homem Animal para 

o Homem Espiritual" - aula 38 
" Vida plena" - aulas 44, 67, 73, 88 e 95 
"Preconceitos" - aulas 50 e 51 
"Vícios e Defeitos" - aulas 56 e 61 
O objetivo deste texto é propor, 

em termos gerais, a linha de desenvol­
vimento dos temas novos. 

Aula 28 - A Gênese da Alma 

Objetivo 

Induzir os alunos a uma profunda 
reflexão sobre a origem da vida, des­
de o instante inicial quando por efeito 
do hausto criador despertamos para a 
vida, tendo em nossa frente um lon­
go caminho de aprendizagem. 

Desenvolvimento 

Por se tratar de um assunto bastan­
te subjetivo, os alunos devem ser esti­
mulados à participação ampla, reque­
rendo-se, então, do expositor uma to­
tal invisibilidade . 

Os alunos podem ser convidados 
a meditar e expor as suas idéias sobre 
as primeiras experiências do espírito 
recém-criado (mônada), o processo 

evolutivo com aprendizagem, concei­
to de perfeição, o Pai Criador, reencar­
nações, etc 

Referências 

1) Emmanuel em seu livro "O Con­
solador" (Edição FEB), nas perguntas 
78 e 79 , tece considerações muito pro­
veitosas sobre as primeiras experiên­
cias do espírito nos reinos da natureza. 

2) O livro "Roteiro", Edição FEB, 
também, de autoria de Emmanuel, no 
capítu lo 4, intitulado "Na Senda Evo lu­
tiva", apresenta subsidios não só pa­
ra a aula 28 mas também para a nO 38 . 

3) Do livro "A Caminho da Luz " , 
de autoria de Emmanuel (Edição FEB), 
recomendamos a leitura dos capítulos 1 e 2. 

4) A última obra escrita pelo Coman­
dante Armond foi publicada em junho 
de 1982 sob o títulà "Enquanto é Tem­
po" (Edição Aliança). Encontramos co­
locações muito úteis para esta aula, 
sob os títulos "A Criação", pág . 14, 
e "Os Reinos da Natureza" pág. 29. 

5) Do livro "Relicário de Luz" , psi­
cografado por Francisco Cândido Xa­
vier (Edição GEF), temos o tema "Traje­
tória" , de autoria de Augusto dos AnJos, 
que é útil, também, para a aula 38 . 

6) Pode-se também consultar o Ca­
pítulo III de "Evolução em Dois Mun­
dos", de André Luiz, Edição FEB. 

Aula 38 - Evolução do 
Homem Animal para 
o Homem Espiritual 

Objetivo 

Definir o estágio primitivo quando, 
para o homem recém-saído da animali­
dade, lhe é proposto palmilhar a rota 
evolutiva dirigindo-se ao estado de per­
feição (O Homem Espiritual). 

Desenvolvimento 

Os alunos devem ser motivados a 
definir o estágio primitivo (Homem 
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Animal) com todas as suas caracterís­
ticas, assim como os atributos do Ho­
mem Espiritual. O expositor deverá 
em seg uida convidar os alunos a refle­
tir sobre as características básicas que 
definem o Homem Animal (estág io de­
fensivo) e o Homem Espiritual (estágio 
de abertura). 

O homem animal levado pelo seu 
egoísmo (instinto de conservação), 
que nessa fase primitiva se manifesta 
com toda pujança, é totalmente defen­
sivo, defende-se de tudo para preser­
var o que é seu, passando, assim, a 
enxergar no mundo exterior uma núme­
ro ilimitado de ameaças . As ameaças 
conduzem-no a uma au to-reclusão, o 
que fa z com que ele se encasu le ou 
se muna de escudos protetores. 

São esses escudos que obl iteram 
sua visão impedindo que veja a bele­
za nas pessoas e nas coisas. 

No outro extremo da caminhada, 
estágio de abertura, econtramos o ho­
mem livre e aberto a todas as experiên­
cias, o que lhe propicía um aprendiza­
do eficiente e, por aceitar as pessoas 
e os fatos como são, não experimen­
ta medos ou ansiedades . 

Finalmente, devemos dirigir a aten­
ção dos alunos para o fato de que, o 
extremo da rota, chamado estado de 
perfeição, é idealístico, portanto, não 
existe, e a plenitude da vida consiste 
em nos deslocarmos na rota ascensional. 

Referências: 

1) No livro de Emmanuel intitulado 
"O Consolador", temos as seguintes 
perguntas que são bastante enriquece­
doras para o tema em pauta : 228 , 
229, 230 e 241 . 

2) Emmanuel em seu livro "Fonte 
Viva ", Edição FEB, apresenta no capí­
tulo 25, 3° parágrafo, uma visão bas­
tante nítida da evolução. 

"Animalidade versus espiritualidade. 
Milênios de sombras cristalizadas 

contra a luz nascente. 
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E o homem, pouco a pouco, en­
tre as alternativas de vida e morte, re­
nasc imento do corpo e retorno à ativ i­
da de espiritual , va i plasmando em si 
mesmo as qualidades sublimes, indis­
pensáveis à ascensão, e que, no fun­
do, constituem as virtudes do Cri sto , 
progressivas em cada um de nós." 

3 ) Francisco Cândido Xavier psico­
grafou um livro de Emmanuel que tem 
como título o nome do autor . No capí­
tulo 5 o intitulado " A Necessidade da 
Experiência", temos uma exce lente 
contribuição para esta aula. 

4) Ainda no livro "Emmanuel" ca­
pít L!. lo 32 , denominado " Dos Desti ­
nos" , temos uma exposição muito útil 
sobre evolucão do espírito . 

5) Do livr'o " Sinal Verde" , de André 
Luiz, Edição CEC, capítulo 34 , temos 
"Sugestões no Caminho", que são 
ensinamentos úteis para a nossa evolução. 

61 Esc larecimentos úteis do " Livro 
dos Espíritos" , de Allan Kardec (Edi­
ção Lake ), temos as perguntas 114 a 
127 , 191A e 605 e 605A. 

7) Do livro "Relicár io de luz", psico­
grafia de Francisco Cândido Xavier (E­
ditora GEF) , temos a oportuna lição 
de Emmanuel, intitulada "Comecemos 
Por Nós Mesmos" , com utilíssimas lem­
branças para a caminhada do Homem 
Animal para o Homem Espiritual . 

8) Em "A Gênese", de Allan Kar­
dec , cap . III, econtramos lições oportu­
nas no comentário sobre a " Origem 
do Bem e do Mal" . 

Aulas 
44, 67, 73, 88 e 95 

Vida Plena 

Objetivo 

Em seqüência às aulas 28 e 38 , co­
loca r o aluno em contato com o con­
ceito de Vida Plena . 

Desenvolvimento 

A aula 44 poderá ser ex positiva : 
uma parcela do tempo será preenchi­
da com uma exposição sobre o Con­
ce ito de Vida Plena. 

As aulas 67, 73, 88 e 95, terão 
de ser práti cas, quando o expositor e 
o dirigente deverão participar em pIa­
no de igualdade com os demais alunos. 

O tema central da aula consiste 
em demonstrar que a plenitude da vi­
da é encontrada sempre que nos des lo­
camos na ca minhada evolutiva . 

Quanto ao exerc íc io , temos os se­
guintes comentários: 

a) O exercíci o consiste na aborda­
gem franca de temas que dizem res­
peito aos nossos comportamentos de­
fensivos. 

b) Observou-se que inicia lmente o 
referencia l do grupo é externo , e as 
abordagens são feitas em tese e algu­
mas vezes em tom de crít ica a terceiros; 

c ) Finalmente com o amadurec imen­
to do grupo, o referencial se interiori­
za, desenvolvendo-se então prove ito-
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so sistema de auto-a náli se em níve l 
de ameaça zero. 
Referências : 

1) Uma abordagem sumá ria sobre 
o conce ito de Vida Plena encontra -se 
no livro " CVV - Uma Proposta de Vi­
da", Editora Aliança . 

Aulas 50 e 51 
Preconceitos 

Objetivos 

Familiari za r o aluno com os precon­
ceitos encontradiços na personalida­
de humana, a fim de fac ilitar o proces­
so de auto-análi se, e, consequente­
mente, contribuir para a renovação interior. 

Desenvolvimento 

A aula 50 poderá ser expositiva, vi­
sa ndo definir o conceito como a ex pe­
ri ência assi milada corretamente, com 
origem nos fatos (experi ências vividas), 
e os preconcei tos como assinilações 
d istorc idas baseadas em opiniões, in­
terpretações, formalidades etc. 

As experi ências vivi das, quando 
nos confrontamos com os fatos ' são 
sempre enriquecedoras, não ex istindo, 
portanto, as chamadas experi ências 
negativas. Através de uma assimilação 
correta partindo de um fato vivenc ia­
do, fo rtalecemos a nossa pauta inte­
ri or de conceitos e va lores. 

As experiênc ias não vividas, que 
poderíamos denominar pseudo-experi ­
ências, ou , como diria m os espec ialis­
tas, introjeções geram os preconceitos. 

Meditando sobre o assunto, concluí­
mos que os preconce itos têm origem 
em um comportamento nitidamente 
defensivo : as generalizações. A t itulo 
de nos defendermos, ou Ju stifi ca r nos­
sa atitude defensiva, generalizamos (ro­
tulamos) pois negamo-nos a distinguir 
em um todo as coisas boas que cada 
um, individualmente, tem a dar . 

Ass im, ao longo dos séculos, o ego­
ísmo viabilizou a instalação em nosso 
"eu espiritual" de uma séri e de pre­
conce itos, que dificultam enormemen­
te o relac ionamento com as pessoas 
e com as co isas. 

As introjeções (assimilações distor­
cidas) têm origem, via de regra, nos 
seguintes ca mpos: educação form al, 
educacão escolar, educacão no lar, 
heranca soc ial, conv ivênc i ~, propaga n­
da (m~ios de comunicação em gera ll, 
literatura, etc. 

Dentre os preconcei tos ressaltamos: 
soc ial, cultural, sexual, etário, racia l, 
econôm ico, religioso, etc . 

O processo de reforma íntima con­
siste em revisões constantes do nos­
so "eu espiritua l" , fazendo com que 
os preconce itos sejam substi tu idos 
por concei tos. 

Referências : 
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1) No livro Emmanue l capítulo 27, o 
tema' 'Dogmas e Preconce itos" é abor­
dado com muita c lareza . 

Aulas 
56 e 61 

Vícios e Defeitos 

Objetivo 

Definições de vício e defeito. 
Os principais víc ios e os princ ipais 

defei tos . 
Como ex tirpá- los ou controlá-los . 

Desenvolvimento 

Aula 56 poderá se r exposi tiva, en­
tretanto, a aula 61 deverá ser aberta 
à pa rti cipação ge ral, na qual o di rigen­
te e exposi tor deverão assumir uma 
postura de tota l invi sibi lidade peran te 
os alunos. 

Vício é um hábito noc ivo que se 
contrai por imitação ou inércia (imer­
são): podemos contraí-lo de um ami­
go ou podemos fa zer por que todo 
mundo faz. 

Como se trata de algo adquirido, é 
mu ito fác il de ser extirpado, o mesmo 
não acontece com os defei tos . 

Defeitos são resquícios de animalidade. 
Vejamos as seguintes perguntas : 
- O egoísmo é para o animal um 

defei to ou virtude? 
Após meditarmos algum tempo so­

bre o assunto seremos conco rd es em 
afirmar que, não só o egoísmo, mas 
o orgulho e a va idade, são, para o ani­
mai, virtudes indispensáveis à sobrevi­
vência . Poderíamos aduzir que, não fo­
ra o egoísmo do animal, a espécie não 
teria evoluído (em sua constante intera­
ção com o meio) e hoje o planeta seria 
desabitado. 

Entretanto , após o momento em 
que abandonamos a animalidade, me­
câ nica e instintiva, tendo recebido a 
ca pac idade de racioc inar e, portanto, 
discernir , o mecanismo animal (orgu ­
lho, vaidade e ego ísmo) passa a ser 
classi ficado como um defeito. 

Vejamos no quadro seguinte os prin­
ci pais defeitos, e os vícios que gravi­
tam em torno dos mesmos : 

ORGULHO EGOíSMO VAIDADE 
arrogância exc lusivismo personalismo 
ambição de 
mando impiedade exibicionismo 
insociabilidade auto-piedade melindre 
maledicência voracidade 
superestimação avareza 

egocent rismo 
inveja 
Ciúmes 
sensualidade 

Aí surge a clássica pergunta: a ma­
ledicência (por exemplo) é um vício 
ou um defeito? 

Tu do vai depender da origem, se a 
maledicência for adqui rida pOf'conviven-

~.".,I 

Continua pág ."I5 
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TREVINHO 

CURSO DE EVANGELIZADORES 
Continuamos aguardando dos 

Evangelizadores dos GI notíc ias e ma­
terial para ser publi cado no Trevinho 
mensalmente . 

As sugestões deverão ser enviadas 
à Rua Genebra, 168 - Bela Vista até o 
dia 5 de cada mês constando nome 
do Grupo Integrado e telefone do res­
ponsável pela matéria . 

ATENÇÃO/URGENTE 

Solicitamos especial atenção dos 
dirigentes de escolas e trabalhos dos 
GI para a divulgação do Curso para 
Preparação de Evengelizadores da In­
fância a ser realizado pela Reg ional S 
Paulo no CEAE/Genebra dias: 

20 de Abril (6 8
) das 19h30 às 22 

hs. 
21 de Abril (sá bado) das 13 às 17 

hs. 
27 de Abril (6~) das 19h30 às 22 

hs. 
28 de Abril (sábado) das 8h30 às 

13 hs. 

CENOURA 
DA PÁSCOA 

E para esta Páscoa, aí vai uma su­
gestão; uma cenoura de ca rto lina re­
cheada de doces. 

Para fazê-lo você precisa de cartoli ­
na ou papel co lorset laran ja e papel 
crepom verde. 

EXECUÇÃO 

Corte o papel crepom em tiras 
de 27x29cm. Dobre-a ao meio e 
picote a parte superior formando 
uma franja. 

Com a cartolina laranja faça 
um triângulo com 20cm de lado 
(um dos lados é arredondado). 
corte a pontinha, cole o papel 
crepom, feche formando um co­
ne, recheie com doces e amarre 
uma fitinha, (Veja desenho) . 

O convite deverá ser feito para 
pessoas que NÃO TENHAM FEI­
TO CURSO e que já estão traba­
lhando ou queiram trabalhar com 
crianças. Para melhor aproveita­
mento e participação no curso 
estamos limitando o número de 
inscrições para (2) duas pessoas 
por grupo. 

Estamos enviando circular com 
maiores informações e as fichas 
de inscrições, que deverão ser 
devolvidas para a Secretaria da 
Aliança - Rua Genebra. 168 - Be­
la Vista até o dia 10 de abril. 

MATERIAL 
DIDÁTICO 

Conclu imos nesta ed ição a série 
de publicações da Ca rtilha da Hig iene. 

O VESTUÁRIO pag . - 8 -

Depois do asse io do co rpo 
Devemos nos vestir 
Com roupa s limpas e passadas 
Para bem-estar sentir 

(Colar figuras de roupa s agasa lhos, 
etc. ) 

(Pa ra a cri ança completar) 

es tá sempre .. 
todos os . 

Minha . 
Troco de .. 
Mamãe. 
Roupa . 

e.. minhas roupas . 
transmite. 

AS ESTAÇÕES DO ANO 

Amiguinho, use roupa s 
de acord o com a estação 
no inverno, agasa lho 
roupas leves no ve rão . 

pag . - 9 -

(Colar figura s correspondentes às esta­
ções do ano ) 

(Para a criança completar) 

A. protege o nosso .......... . . 
Quando faz . uso roupa de . 
No. uso roupa s leves. 
Quando. uso capa e. 

O SONO pag . - 10 -

Muito cedo vou deitar 
Que o meu corpo quer descansar 
Quarto bem venti lado 
Para a sa úde conserva r. 

(Colar figuras de qua rto, ca mas, etc.) 

(Para a criança completarl 

Minha cama é . . 
Minha roupa é 
Para dormir uso . 

todas as . 
ou . 

Não durmo com a 
durante o 

usada 

3 
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ESPACODA 

COMO ESTÁ A SUA REGIONAL? 
Estamos aqui, todos integrados 

em um ideal maior, em um programa 
único, mas não podemos nos esque­
cer que temos também que trabalhar 
nas menores partes, no básico . 

As regionais de Mocidades foram 
criadas para se atuar mais efetivamen­
te dentro de cada centro, dentro de 
cada turma, de cada pessoa . Uma tur­
ma de mocidade ajuda a outra da re­
gião . Dá apoio, idéias, comunica, se 
confraterniza. 

Como está a sua regional? Vocês 
já se conhecem; falam a mesma lin­
guagem, debatem os problemas em 
comum, e as possíveis soluções? Quan­
tas turmas de Mocidades vão se ini-

ciar neste ano, ou já se inic iaram, e 
também quantas turmas têm perspec­
tivas altas de conclusão do programa? 

Realmente é um trabalho importan­
tíssimo, mas é muito difícil de se exe­
cutar plenamente . Obviamente, não 
alca nçaremos o máximo da integração 
regional neste ano, afinal é o primeiro 
a util izarmos este sistema . Não será 
em alguns meses que todos os cen­
tros estarão iniciando novas turma s, 
mais estáveis e atuantes. 

Apesar destas dificuldades, pode­
mos ao menos fazer um balanço de 
como estamos a nível de reg ional nes­
te começo de ano . Devemos ver se 
já conhecemos os demais centros da 

O JOVEM E A SOCIEDADE 
"Durante a juventude nós sentimos 

uma ansiedade muito grande em rela­
ção à sociedade, a chamada socieda­
de dos homens maduros, a socieda­
de que dirige o nosso país, o nosso 
estado, que dirige enfim as nossas vidas. 

Nós, jovens, somos submetidos a 
uma ca rga de trabalho e responsabili ­
dade muito grande, mas quase sem 
pa rticipação. Ningu ém nos pergunta 
nada, ninguém nos consulta, simples­
mente somos vistos como objetos de 
execução. 

Nosso grande anseio passa a ser 
um dia nos integrarmos à sociedade 
sem com isso perdermos a nossa indi­
vidualidade . Não nos interessa ing res­
sa rmos na soc iedade para serm os 
mais um rosto entre milhões de rostos 
iguais. 

O que nós desejamos, em verd ade, 
é ingressa r na sociedade de uma for­
ma atuante, cooperativa; traba lhando 
construt ivamente pelo engrandec imen­
to , pela evolução do nosso estado, 
do nosso país. E quando nós pretende­
mos alcançar alguma coisa que nos 
parece distante, nós a va lorizamos ex­
tremamente e a tornamos ideal , utópica. 

Mas quando o nosso idea l em rela­
cão à soc iedade é confrontado com a 
sociedade rea l, quando sentimos o 
"mundo adul to" , há um verdade iro 
desencanto Sofremos um choque 
muito grande porque o mundo que 
nós esperávamos ser perfeito, na ver-

dade não é. Infelizmente, a sociedade 
de hoje distorce os nossos melhores 
ideais, com seus interesses econômi­
cos e políticos . 

Uma vez estabelecendo o confron­
to , existem dois caminhos: um é o da 
passividade, a que muitos jovens se 
adaptam, passa ndo a ser mais um ros­
to perdido na multidão. 

Outro caminho, que se opõe a es­
te, é o que tomam aqueles que reagem 
positiva ou nega tivamente . 

Só existe uma maneira de entender­
mos a reação positiva; é através do tra­
balho e da dedicação disciplinada e 
eq uilibrada . A forma negativa seria a 
con testação sem sugestões, sem reali ­
zações, que não contribui em nada 
porque não constrói . 

Outra possível reação seria a fuga, 
quando o jovem, desi ludido com os 
violentos con trastes entre o modelo 
idea l da soc iedade e a soc iedade rea l, 
sente-se tão perd ido que busca o isola­
mento. Ele pode se isolar em seu quar­
to, o qu e não se ri a tão terrível . O gran­
de problema surge quando o jovem 
se uti liza de drogas, entorpecentes, 
como fuga a essa rea lidade, a esse 
mundo que ele não aceita. Todos nós 
passa mos por c ri ses de con testação, 
e o interessante é que às vezes nem 
sa bemos o que contesta mos e na maio­
ria das vezes não sabemos como contestar. 

Ciecho retirado da ApoSlJla de Dirigentes de Mocidades, da CAM) 

região, com ou sem turmas de Mocida­
des; se algum cen tro da reg iona l se in­
teressou em iniciar uma turma; e prin­
cipa lmente, se estamos mais unidos, 
nos preocupando com as demais tur­
mas perto de nós, com os demais jo­
vens e demais dirigentes. Não pode­
mos nos unir comp letamente se não 
estivermos unidos dentro das regionias. 

Lembremo-nos que 1990 é o ano 
em que as Mocidades devem se dedi­
ca r, primordialmente, à regionalização 
de tarefas e de trabalhos. Vamos nos 
preocupar mais com este tema, por­
que assim, no próximo ano não mais 
precisaremos nos preocupar tanto com 
a implantação deste sistema, bastará 
continuarmos aplicando-o. 

TURMAS COM 
INSCRICÕES 

I 

ABERTAS 

C.E. Alvorecer Cristão 
R. João Moura , 1060 
sábado - 11 horas 

G.E. Anália Franco 
R. José Veríssimo C., 179 
sábado - 14h30 

CEAE Genebra 
R. Genebra, 168 
sábado - 14 horas 

GE Razin 
AI. Fernão Cardim 
sábado - 14 horas 

CAM (Comissão de Apoio às 
Mocidades) 

Correspondência : 
R. Genebra, 168 - Bela Vista 
01316 - São Paulo - SP 

XIX Encontro Geral de Mocida­
des da· Aliança 

dias 13, 14 e 15 de abril 
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ESCOLA DE 
APRENDIZES 
cia com pessoas maledicentes, ela é 
um vício, e, como tal, poderá ser fácil­
mente extirpada. 

'Se, por outro lado, a maled icência 
está enraizada em um sentimento de 
superioridade absoluta (orgulho), é 
um defeito, e a sua eliminação muito 
difícil. Os defeitos foram contraídos 
em rrlilênios de experiência an ima l e 
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não podem ser eliminados de um dia 
para o outro, contudo, podem ser con­
trolados, vejamos: 

Eu não consigo eliminar o meu ego­
ísmo, entretanto, posso contro lá- lo a 
tal ponto que ele não se manifeste 
em minha vida diária . 

Referências: 

1 ) Edgard Armond no seu livro" En­
quanto é Tempo" (Edição Aliança), à 
pág. 76 sob o título Relações Huma­
nas apresenta uma série de comporta­
mentos viciosos e as atitudes que de-

MOVIMENTO DE JOVENS 
NOS CENTROS EspíRITAS 

Em alguns Cen tros Espiritas os 
movimentos de jovens não se integram 
nos trabalhos da casa, por funcionarem 
como apêndices para atender uma pe­
quena parcela dos frequentadores, ten­
do porém atividades e programação 
próprias, utilizando espaços disponí­
veis e nem sempre pré estabelecidos 
nas atividades programadas. Via de re­
gra não ganham maior importância em­
bora sejam, nas exposições, c itados 
como até primordiais. Observa-se nos 
eventos festivos uma certa dificulda­
de em estabelecer uma participação 
do "movimento jovem" no todo . 

A função dos grupos de juventude 
é propiciar condições a que adolescen­
tes possam desenvolver o aprendiza­
do e auto-desenvolvimento na Doutri­
na , tendo em vista não apenas sua 
condição de futuro adulto mas princi­
palmente o hoje e agora, particular­
mente numa época na qual aplicam­
se os apelos anti religiosos na nossa 
sociedade. Isto porém não os exc lui 
de serem parte in tegrante da Doutri ­
na e do Centro Espírita , não meros 
apêndices ou "serviços". 

Para facilitar este entendimento ano­
tamos, a título de sugestão, alguns prin­
cípios e procedimentos de ordem práti­
ca que ajudarão o Centro como um to­
do a esta r mais integrado: 

- Na composição da Diretoria do 
Centro deve existi r um diretor de Ju­
ven tude com partic ipação em todas 
as decisões a serem tomadas no âmbi­
to geral e não como um mero represen­
tante que só se pronuncia quando o 
tema juven tude é abordado. 

- Definir a atuação dos jovens nas 
diferentes atividades do Centro , como: 

a) Divulgação e Biblioteca ; 
b) Campanhas permanentes de le­

vantamento de fundos; 
c) Promoção de "torneios" que 

Roberto Sérgio Carneiro 
CEAE - Genebra 

abordem temas espíritas e evangélicos; 
d) Comemoração de datas festivas; 
e) Trabalhos no setor de atendimen­

to, encaminhamento, passes e prepara­
ção de reuniões espíritas; 

f) Patrocínio e organização de pales­
tras; 

g) Assistênc ia espi ritua l a crianças 
e assistência a pessoas ca rentes Ifave­
las); 

h) Distribuição interna e externa 
de mensagens; 

i) Intercâmbio com outros grupos 
espíritas; 

j) Estabelecer programações de visi­
tas e conta to com dutros grupos reli­
giosos buscando uma convivênc ia 
mais ecumenica (Ajuda a eliminação 
de preconceitos religiosos e raciais); 

k) Participar de multirões no Centro 
pi pintura, limpeza, reformas, etc 

I) Patrocinar e programar cursos e 
movimentos culturais e artísticos; 

m) Integrar-se desenvolvendo traba­
lhos que somem ao esforço da comu­
nidade em movimentos sociais como 
"Programa de distribuição de cartões 
p/leite" destinado a famílias ca rentes; 

n) Opina r em todas as decisões to­
madas colegiada mente com os demais 
dirigentes da Casa Espírita . 

Em todas estas atividades, e nas 
demais que venham a ser desenvolvi ­
das nada impede sejam rea lizadas em 
conjunto (integradas) aos demais mem­
bros do Cen tro, de maneiras a forma r 
um todo, tanto nos traba lhos como 
decisões. Busquemos entender que o 
grupo jovem se reúne em separado 
apenas para facilitar o aprendizado 
em conjunto da Doutrina, onde mem­
bros mais experientes comparecem 
apenas como convidados programa­
dos ou não , sempre deixando a coor­
denação nas mãos do grupo através 
de seus líderes. 

vem ser tomadas para eliminá-los . 
2) André Luiz no livro "Sina l Ver­

de" (Edição CEC), no capítulo 33 enu­
mera sob o título" Hábitos Infelizes" 
uma série de comportamentos vic iosos. 

3)No cap ítulo 36 do mesmo livro 
(Sinal Verd e), André fala-nos sobre a 
crítica. 

4) No capítulo 3° da "A Gênese" 
de Allan Kardec (Edição Lake), temos 
no ítem 10 esclarecimentos sobre a 
origem dos defeitos . 

5) Bom também ler o livro "Evolu­
ção para o Terceiro Milênio", de Car­
los Toledo Rizzini, Edição Edicel, dos 
capítulos 6° ao 9° . 

continuação da pág . 8 

IMPRENSA 
EspíRITA 

- Atualização e Modernização da Im­
prensa Espírita; 
- O Papel do Jornalista e Escritor Es­
pírita na Atualidade; 
- Esta rá a Imprensa Espírita cumprin­
do a sua Real e Efetiva finalidade na 
divulgação das idéias Espíritas? 
- Oual o futuro da nossa Imprensa? 
A rea lização se dará na Sede da USE 
- União das Sociedades Espíritas do 
Estado de São Paulo, dia 8 de abril 
de 1990, com início às 9:30, na rua 
Gabrie l Piza , 433 próx imo ao terminal 
do metrô . 

PROVACÕES .. 
Como serão dos dias de provação 

que a Terra te rá que passa r? 
Ouantas dores! 
Já vemos por todos os lados gran­

des conflitos, ocasionados sem a inter­
vencão do homem. 

Á Natureza . A própria natureza, en­
carregada de cobrar de cada um os 
erros, vi rá em formas diversas, trazer­
nos os meios de reparação de tantos 
e tantos erros e crimes praticados. 

Somente aqueles que estiverem com 
os corações muito bem preparados te­
rão forças suficientes para suportar 
as grandes ca lamidades que estão por 
vi r. Por esse motivo que a mediunida­
de está cada dia mais alastrando-se, 
dando chance a todos de uma forma 
ou de outra de se recuperarem, se for­
talecerem na fé, na espera nça de que 
a vida não termina aqu i, que dores são 
necessárias para que possamos andar 
mais para a frente; para que possa­
mos conhecer outras paragens mais 
amenas. Pa ra nossos esp íritos fi ca rem 
mais enriquecidos. 

Mas é necessá ri o a semen te da pa­
lavra, a força da fé, a boa vontade e 
a perseverança, para que possamos 
esta r prepa rados para as grandes tran­
formações que nos aguardam . 

Confiem em Deus, amem-se uns 
aos outros . 

!Mcnsagen recebida no Grupo Mediúnico do CEAE -
Genebra) 
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Novo Antigo Títulos das aulas 
Aula Inaugural 1 AI 

2 P e 2 8 

3 3~ 
4 4~ 

5 5~ e 6~ 

6 

A criação - O nos­
so planeta. 
As raças primitivas 
Constituição geográ­
fica da terra 
Civilização mesopo­
tâmia - Missão p. 
Moisés - prepara­
ção Hebreus 
Introdução ao pro­
cesso de reforma 
íntima 

7 7 O Decálogo 
8 8,9 e 10 O governo dos juí­

zes/Separação Rei­
nos/Hist. Israel 

9 11 ~ e 12 8 O nascimento e 
controvérsias dou­
trinárias-Reis Magos 
e exílio no estran­
geiro 

10 13 8 e 14~ Infância e juventu­
de de Jesus - Jeru­
salém e o grande 
templo 

11 15~ e 16~ Reis e Lideres -
A Fraternidade Es­
sênia 

12 Implantação do 
caderno de temas 

13 17 e 21 O precursor/Morte 
de João Batista 

14 18 Início da tarefa pú-
blica 

15 19 A volta a Jerusalém 
16 20 Regresso à Galiléia 
17 Introdução Cader­

neta Pessoal + 
itens 84.1 e 
84 .2/Aula 84/ 10 
teste 

18 

19 
20 
21 

22 

23 
24 

25 

26 
27 
28 

22 

28 
23 

24 + 

29 
26 

27 

30 
31 

Os trabalhos na 
Galiléia 
As parábolas 
Pregações e curas 

25 Hostilidades do 
Sanhedrim/Desen-
volvimento prega­
ção 
Implantação cara­
vanas/Conceito de 
Respeito e Aceita­
ção 
As parábolas 
Quadro dos apósto­
los 
Excursão ao estran-
geiro 
As parábolas 
O Sermão do Monte 
A Gênese da AI­
ma/Distribuição 2~ 
teste 

o TREVO 

o PROGRAMA 
29 
30 

32 
33 

Atos finais na Galiléia 
Últimos dias em 
Jerusalem 

31 34 Encerramento da 
tarefa planetária 

32 35 + 36 Prisão e Dispersão/ 
Tribunal Judaico 

33 37 O julgamento de 
Pilatos 

34 38 + 39 O Calvário/ressur-

35 

36 

37 

38 

39 40 

40 41 

41 42 

42 43 

43 44 + 

44 
45 46 

reição 
Exame Espiritual 
+ Vivência 
Exame Espiritual 
+ Vivência 
Passagem para ser­
vidor/inscrição Cur­
so de Médiuns 
Evolução do homem 
animal para o ho­
mem espiritual 
Interpretação do 
Sermão do Monte 
Interpretação do 
Sermão do Monte 
Interpretação do 
Sermão do Monte 
Interpretação do 
Sermão do Monte 

45 A fundação da Igre­
ja Cristã/Ascensão 
Vida plena 
Instituição dos diá-
conos 

46 47 A conversão de 
Paulo 

47 48 O apóstolo Paulo 
e suas pregações 

48 49 O apóstolo Paulo 
e suas pregações 

49 50 · Os apóstolos que 
mais se destacaram 

50 Preconceitos 
51 Vivência Preconcei­

tos/distribuição do 
3~ teste 

52 51 O estudo das epís­
tolas 

53 52 A predestinação 
s/Paulo 

54 53 Justificação dos 
pecados 

55 54 Continuação das 
epístolas 

56 Vícios e defeitos 
57 55 A doutrina de Tiago 
58 56 Doutrina de Pedro, 

João e Judas 
59 57 O Apocalipse de 

João 
60 58 O Apocalipse de 

João 
61 VivênciaIVícios e 

Defeitos 
62 59 Ciência e Religião 

63 

São Paulo, Março de 1990 

60 Pensamento e Von­
tade 

64 61 Ação e reação 
65 62 Amor como lei so­

berana 
66 63 A medicina psicos­

somática 
67 Vida plena 
68 64 Curas e milagres 

do Evangelho 
69 65 + 66 Cosmogonias 
70 67 Estudo dos seres 

e das formas 
71 68 + 69 Evolução nos dife­

rentes reinos/histó­
rico da evolução 

72 70 Leis universais 
73 Vida plena/Distr . 

quarto teste 
74 71 O plano divino 
75 72 Lei do trabalho 
76 73 Lei do amor 
77 74 Amor a Deus, ao 

próximo 
78 75 Filosofia da dor 
79 76 Normas da vida 

80 

81 

82 

83 
84 
85 

86 
87 
88 
89 

90 

91 

92 
93 

94 

95 

96 
97 

98 
99 
100 
101 
102 
103 

77 
78 
79 

80 
81 

82 

83 

84 

85 
86 

87 

88 
89 

90 
91 
92 

espiritual 
Exame espiritual! 
Vivênc ia 
Exa me espiritual! 
Vivência 
Nova frente de tra­
balho 
Evolução anímica 
Evolução anímica 
Categoria dos mun­
dos 
Imortalidade 
Reencarnação 
Vida PlenalVivência 
Regras para educa­
ção 
Regras para educa­
ção 
Regras para educa­
ção 
O Cristão no lar 
O Cristão no meio 
religioso e profano 
Os recursos do cris­
tão 
Vida plena/Distrib . 
do quinto teste 
Iniciação espiritual 
Perispírito/Centros 
de força 
Regras de conduta 
Espírito e Sexo 
Ontem e hoje 
Exame Espiritual 
Exame Espiritual 
Exame Espiritual 
Início estágio pro-
batório I 
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Redenção 
Cinira Maria de Oliveira - CEME 

Quando somos capazes de ser 
verdadeiros conosco mesmos, somos 
também capazes de olharmos em nos­
so interior, perceber os nossos defei­
tos, assumi-los e buscar a nossa refor­
ma intima ! Dessa forma esta remos 
sendo verdadeiros primeiramente com 
Deus, conosco e com o nosso seme­
lhante . Libertemos o nosso espi rito pa­
ra a busca constante da verdade e as­
sim os caminhos pa ra redenção. 

o caído 
Valéria Reis Morais - CE Tiago 

o pior cego é aquele que não quer 
enxerga r. A rea lidade está aí à nossa 
frente, mas não a enxergamos, ou me­
lhor, fingimos não vê-Ia, o que é mui­
to t ri ste. Fazer o bem , a caridade, é 
muito dígno; ser fraterno, t ransmitir 
amor ao semelhante, é lea l; saber ou­
vi r uma queixa, uma pessoa aflita, an­
gustiada, é ser solidário . 

Mau humor 
Maria Lucia A raujo -

CAE Geraldo Ferreira 

o mau humor modifica a vida para 
pior . Por isso não devemos cultivar es­
te mau humor, que destrói: temos o 
dever de aos poucos nos modificar pa­
ra o crescimento espiritual. E nesta 
mudança encontramos ajuda na Esco­
la de Aprendizes do Evangelho . Encon­
tramos também os que ridos amigos 
espirituais. 

Educacão 
I 

Sonia Dias Mart ins - CE 
Irmão Timoteo, S. Vicente 

Há situações em que a única forma 
de se conseguir a harmonia nos gru­
pos em que vivemos é a compreensão 
e a to lerância. 

o TREVO 

Somente a crença de que todos so­
mos irmãos é que nos permite aceitar 
o outro plenamente, com dispOSição 
para ajudá-lo. 

A humi ldade faz-nos reconhecer a 
nossa própria imperfeição e a necessi­
dade da consciência de buscar, com 
esforço, a melhoria de nossa conduta. 

Foi o Mestre Jesus que nos mos­
trou, em sua passagem entre nós, co­
mo agir em relação aos nossos seme­
lhantes. 

É como exemplo que podemos aju­
dar. 

O orgu lho, a vaidade, a inveja, a 
prepotência, a mesquinhez, só serão 
vencidos em luta árdua e persistente, 
no dia a dia. 

E, pri nc ipalmente, . porque nossa 
responsabi lidade não se restringe à 
nossa pessoa, mas concerne a todos 
quantos conosco convivem e podem 
ser influenciados pela nossa boa ou 
má conduta. 

A serenidade, a paciência, a mansi­
dão e a boa educação são as armas 
dos discípulos de Jesus. 

Alianca 
I 

Luciene - CEAE -Petrópolis 

Tendo o amor, estamos unidos de 
todas as formas, principa lmente unidos 
em espírito, dentro da mesma aliança. 

En tendo a aliança como fraternida­
de, como o próprio amor. 

Se há a aliança, a união espiri tual, 
a doação, entendo que haja o amor 
puro e desinteressado . 

No caso de aliança sem amor, acho 
que nem há aliança, e sim uma obriga­
ção de estarmos unidos . 

Ouvir 
José Roberto Morais - CE Tiago 

Não é nem necessá rio fa lar; basta 
escutar . Muitas pessoas não têm com 
quem falar . O prob lema passa a ser a 
angústia; a angústia leva à depressão, 
e a depressão à loucura . A porta de 
escape muitas vezes é alguém que ou­
ça, que dê atenção. 

Espiritualização 
Zuleide A . Minell i Rocha 

CE - Redentor 

Nós precisamos entender que, tudo 
na natureza, caminha em marcha len­
ta. 

Assim também é o progresso do 
homem. Deus criou-nos todos da mes­
ma forma , espíritos simples e ignoran­
tes . Mas sabemos também, somos 
uma centelha, fi lha de um pai supremo 
de amor e bondade, que nos oferece 
a oportunidade da encarnação, pa ra 
através dela podermos desenvolver a 
nossa inte ligência e a nossa moral . 

Só que, uns mais cheios de boa 
vontade desenvolvem-se no progresso 
mais depressa que os outros . 

E assim por meio do contacto so­
cia l, os mais adiantados auxi liam os 
menos . Afina l a vida na terra é uma 
esco la, temos também o nosso livre 
arbítrio, ficando assim a nossa escoe 
lha, no nosso modo de vida aumen­
tando a responsabilidade dos nossos 
atos. 

Por isso devemos estar atentos pa­
ra não cairmos no ma l e sim vivera 
prática do bem, para nós e para o nos-
so semelhante. '. 

É passo a passo que, vamos nos 
equilibrando no bom senso moral, fá· 
zendo uso da nossa in teligência no 
campo do progresso espiritual. 

Exigências .• 
Neuza Carreganna Stocco - CAE 

Geraldo Ferreira 

Refleti muito sobre o tema e minha 
opinião é que cobramos demais dos 
outros e esquecemos de cobrar a nós 
mesmos . 

Quando somos educados para com 
os outros, respeitando e tolerando as 
rea ções do próximo, torna-se mais fá ­
ci l o dia a dia . 

Educação, respeito e amor, .não se 
exige de ninguém, só conquistamos 
através de nossos atos e pricipalmente 
do amor ao próximo. 
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CONSELHO ANALISA PROGRAMA DE 
MOCIDADES E DINAMIZACÃO DAS REGIONAIS 

No dia 17 de fevereiro reuniu-se 
no CE Discípu los de Jesus, em São 
Paulo, o Conse lho de Grupos Integra­
dos da Aliança Espírita Evangélica , pa­
ra aná li se de dois assuntos principais: 
a ) o novo programa de Mocidades, pro­
posto pela CAM-Comissão de Apoio 
às Mocidades da Aliança; b) dinamiza­
ção da atividade das regionais da Aliança. 

.... 0 Conselho aprovou, conceitua lmen­
te, o novo programa de Moc idades . 
Para o dia 5 de maio , nova reunião 
do CG I, a CAM deverá melhor deta­
lhar referido programa, incluindo : o 
programa pré-mocidade, a loca lização 
das aulas de revisão, a descri ção das 
atividades e a bibliografia . Ficou tam­
bém a CAM de estudar o estrei tamen­
to da fai xa etária para partic ipação do 
jovem nos programas de Mocidades. 

REGIONAIS 

A dinamização das regionais foi re­
conhecida como fundamental para o 
desenvolvimento do programa da Alian­
ça. Foi aprovado que cada regional de-

ACEITACÃO 
I 

Mayr da Cunha 

O ser humano busca, incessa nte­
mente , justificativas para o seu com­
portamento, tais como : ações, omis­
sões, dores etc. 

Qualquer fato ou acontec imento 
sempre receberá o próprio perdão ou 
tratamento adequado visto pela ótica 
de quem o está praticando . Poucas se­
rão as vezes em que o outro lado pode­
rá alterar ou transformar a posição tomada. 

Diríamos que é o egoísmo atuando 
com toda sua força sobre a pessoa, 
vedando-lhe completamente os olhos, 
impedindo qualquer reação . Compara ­
do a um vírus malígno, o seu aniqui la­
mento dependerá das medidas toma­
das pelo seu portador, cujo resultado 
será obtido ao longo do tempo . 

o TREVO 
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ve ter uma pessoa coord enadora do 
movi mento, elei ta pe los gru pos integra­
dos da região. Essa pessoa mobi liza rá 
os grupos pa ra traba lhos em conlunto, 
inc luindo cursos e reuniões de confra ­
ternização . 

Companhei ros ligados à diretoria 
da Aliança, em São Paulo, assumiram 
a responsabilidade de, até fins de abri l, 
terem participado de reuniões com to­
das as regionais do país, com dois ob­
jeti vos: a) apresentação e debate 
- com expositores e dirigentes - dos, 
novos temas inclu idos no novo progra­
ma da Esco la de Aprendizes do Eva n­
gelho; b) impulsionar as atividades 
em níve l regional. 

Na próxima reunião do Conse lho, 
no dia 5 de maio , em São Paulo , de­
ve ser analisado o resultado dessas reu­
niões, bem como reg istrados os no­
mes dos coordenadores de cada regional . 

Segundo os estatutos da Aliança, 
os coord enadores são membros natos 
do Conselho, e, portanto, devem ser 
ativos no movimento para que possam 
contribuir com experiências regionais 

Pretender extirpá-lo de um dia pa­
ra outro é tarefa quase impossíve l, 
uma vez que somente nossa vivênc ia 
é que poderá ava liar qual o progresso 
conseguido, ou então, quando formos 
colocados à prova. Assim , quando se 
trata de medir as próprias dores, todos 
encontraremos argumentos que serão 
defendidos com convicção, pa ra af ir­
mar: Sou o maior sofredor dos mortais I " 

Jamais seremos capazes de fazer 
uma comparação entre o nosso e o 
sofrer do próx imo, para afirmar que 
suportaríamos aquele fo lgadamente . 
Co locamos no alto as nossas dores, 
objetiva ndo receber benevo lência. To­
dos nós recebemos as mais diversas 
provas. Já fomos esc larec idos de que 
é nos momentos de di ficuldades que 
o nosso esforço deve redobrar-se em 
busca de soluções que vi sem a mino­
rar essas mesmas difi culdades. Conta ­
mos, muitas vezes , com o au xílio dos 
irmãos encarnados e, sempre , dos es­
píritos, estes desdobrando-se em nos­
so favor mesmo sem percebermos. 
Tudo fazem para nos ajudar. E, nesse 
momento, se não estivermos vigilantes, 
fraquejamos, c riando brechas e possi­
bilitando a interferência de vibrações 
negativas no nosso comportamento. 

Na verdade, ainda somos muito li­
mitados. Não conseguimos ver muito 
longe porque nosso horizonte está a 
poucos metros à nossa frente. Deses­
peramos com o acontecimento mais 
insignificante, numa verdadeira demons­
tração de que somos possuidores de 
pouca-fé. 

no cresc imento global do programa 
da Alia nça . 

Foi também aprovado o esquema 
da Reunião Ge ral da Aliança , a realizar­
se nos dias 8 e 9 de dezembro em 
São Berna rd o do Cam po, SP. Além 
dos di rigentes de Grupos Integrados, 
os coordenadores regionais também 
deverão comparecer a essa reunião . 
In ic ialmente, os regionais terão um en­
con tro com a di retoria da Aliança, e, 
a segui r, cada coordenad or manterá 
encontro com dirigentes de grupos 
de sua região . 

Atu almente são as seguintes as re­
gionais da Aliança: Vale do Pa raíba e 
Litoral Norte; Sa ntos e Litoral Sul de 
São Paulo; ABC Paulista ; São Paulo, 
capital; Ri o de Janeiro; Araraquara; 
Piracicaba; Belo Horizonte (inc lu indo 
Brasília); Rio Grande do Sul. 

O CEAE de Curitiba preferiu inte­
grar-se à regional de São Paulo, capi­
tal. Londrina tem condições de formar 
uma regional, e Cuiabá deverá inte­
grar-se à regiona l que julgar mais con­
veniente. 

Emmanuel afirma : " Dir-se-ia que o 
próprio Senhor criou a noite como 
exaustor das inquie tações do dia, pa­
ra que o homem, cada manhã , consi ­
ga reaprender e recomeçar" . 

Essa afirmativa deveria estar sem­
pre em nossas mentes, para ajudar­
nos a ace itar com maior resignação 
qua lquer dor ou prova, ainda tão ne­
cessári as pa ra nossa evolução . 

Nesse sentido, a Doutrina Espírita 
esc larece e elucida as dúvidas sobre 
esse e ou tros assuntos tão polêmicos. 

Tomemos como exemplo o próprio 
Cristo que, embora inocente, não se 
rebelou contra as acusações que lhe 
eram dirigidas. Pagou com a própriA 
vida, contudo ficou gravado o seu triunfo. 

Sejamos fortes , com o firme propó­
sito de que também seremos, um dia 
vitoriosos I 

IMPR~NSA 
ESPIRITA 

A Associação dos Jornalistas Espíri ­
tas do Estado de São Paulo AJE-SP, 
convida a todos os Jornalistas e Esc ri ­
tores Espíritas do Estado, para o pri ­
meiro Painel de Debates sobre o te­
ma: "A Imprensa Espírita nos Dias de 
Hoje" . 

Serão discutidos, dentre outros as­
suntos: 

Continua na pág. 5 


